
POESIA
Escombros

Você – que largou asas para os sonhos
Tentando soerguer-se da desdita
Escalando luar em céus tristonhos
Tropeçando por nuvem mais bonita...

Você – que se elevou à infinita
Pátria de siderais filhos risonhos
Caindo à realidade assaz maldita
De apenas vislumbrar tribais bisonhos...

Você – que abriu estrelas com seus ombros
Sonhando projetar-se só pra frente...
Ei-lo, enfim, despencando quais 
escombros!

Mas, na queda, a ventura ainda tente,
Pois se subir não soube sem mil tombos
Saiba ao menos cair suavemente!...

Geraldo Ramon Pereira

Virtude senhora  
da evolução
Caridade é a culminância
De todas as belezas
Ao seu encontro se dirigem todas as 
virtudes
 
Quando o aprendiz transpôs o degrau
A espada lhe indagou um motivo para não 
morrer
E o coração que venceu o medo
Optou e respondeu
Pelo motivo de Servir
 
O machado da Justiça está posto na raiz
Condenando a árvore que não produz bons 
frutos
É o ensinamento
 
Servir por evoluir é a Razão Real Espiritual
Do Tronco de Beneficência
 
Aí mora um segredo
Assistência material nos faz mover
Os arsenais da alma
Dispondo atenção e intenção
Exercitando forças perante a Lei
Desenvolvendo potências espirituais
Esse o segredo da caridade evolução
 
Mais que assistência mútua intramuros
Ou doação material para amenizar
O meio profano sofredor
Caridade é Anunciação do Nascimento 
Real
Com a tal podemos falar em Iniciação
Pelas suas mãos surge Iluminação
Um dever simples e puro
A arte de brilhar a própria Luz

Guimarães Rocha

Circo, onde estás?

Inah Machado Metello

Sempre gostei do Circo, dos trape-
zistas que se arriscam arrojadamen-
te numa elegância atlética. Aprecio 
imensamente as mágicas, as piadas 
bobas dos palhaços e também a des-
treza dos animais amestrados.

Sabedores desse meu prazer, os 
meus netos cercam-me e ansiosos 
pedem para levá-los ao Circo. Não 
me deixam sequer sair do automóvel 
e vamos assistir às mágicas anuncia-
das do “FUMANCHU”.

Nosso camarote logo se encheu de 
pequeninos, dizem que tenho mel, 
toda criança gosta de mim, confir-
mando a regra, a exceção é a minha 
sobrinha Isabela...

O calor estava bárbaro, os meni-
nos pedem pipocas, balas e depois 
sorvete; mais docinhos e chicletes 
e a sede continua. Passa um ven-
dedor de refresco em saquinhos 
de plástico, novos pedidos e esco-
lhem elefantes vermelhos, cavalos 
amarelos e de nada adianta minha 
advertência: “Isto é anilina, tomem 
cuidado!”. A sede aperta, resolvo en-
tre tantos bichinhos e frutas pegar o 
mais inofensivo, um abacaxi: é suco 
de limão, diz o vendedor. Eu não 
sabia como abrir o “abacaxi”, como 
beber, olhava de um lado para outro 
sem graça e sem jeito. Qual! Eu sou 
mesmo “quadrada”.

Por sorte começa a sessão. O má-
gico, muito sério, faz os passes já 
conhecidos, lenços multicores, que 
saem inesperadamente de todos os 
lugares numa mistura de pombos e 
mais pombos, bolas, pratos, argo-
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sobre os ombros musculosos do 
companheiro em um harmonioso 
equilíbrio.

Outro artista apresentando sim-
ples acrobacias e um só número vio-
lento. Seguro pelos pés ao trapézio e 
este preso ao mastro de lona, lá no 
alto ele rodopia mais de vinte vezes, 
sobre os aplausos generosos do po-
vo.

A seguir os trabalhos de uma me-
nina contorcionista – dez anos tal-
vez, de idade – que tristeza quando 
a vi dobrar-se de costas, pernas re-
tesadas ao corpo descendo lenta-
mente até conseguir, com os lábios 
infantis, apanhar uma rosa e orgu-
lhosa mostrá-la ao público que a 
ovaciona. Pobre flor da ribalta!

Aparece o palhaço Pipo, chileno, 

Suplemento Cultural

A ciência econômica e seus meandros

Joca da Mata

Altevir Alencar

Os bens, na Terra, não buscam o ca-
minho da necessidade; a riqueza é 
atraída pela riqueza e foge da pobre-
za. Ao invés de constituir uma ajuda, 
é frequentemente um mal na vida 
social. A psicologia hedonista carreia 
o dinheiro para onde não serve, afas-
tando-o de onde poderia aliviar uma 
dor, proteger uma vida. Todos fogem 
do fraco, do vencido e, logo que se 
manifesta uma fraqueza, tudo con-
corre para agravá-la, empurrando-a 
para a beira do precipício. Para nós, 
a necessidade do próprio semelhante 
é um não valor econômico, enquan-
to é valor a confiança que nos inspira 
uma sólida riqueza; esta dificilmente 
executa a função que deveria ser pa-
ra ela a primordial, ou seja, um meio 
de vida e melhoria para todos. Por 
vezes transforma-se até em meio de 

Nelly Martins

Sentada, céu aberto, vejo a lua e te-
nho pena.

Foi mistério, ternura. Foi musa, 
reino de santo e dragão.

Era de prata.
Hoje, desnuda, mostra decep-

ção.
Foi violada pelo homem, que lá 

desceu e seu véu de noiva, ante ta-
manha agressão, partiu.

Só mostrou deserto, cratera, 
monte, solo cinza, fofo, sem graça.

As lendas bonitas que delas se 
ouviam se foram. Nada sobrou de 
lembrança da que prateia a escu-
ridão.

O bom é que ainda existiam os 
“Jocas da Mata” que sonham com 
suas histórias e seus feitiços.

Seu Joca, nosso amigo, é um ve-
lho caipira que se ajeitou na vida e 
veio viver na cidade, dos juros de 
dinheiro que juntou.

opressão que absorve e destrói, em 
lugar de fecundar e soerguer a vida. 
Essa hipertrofia do egoísmo constitui 
o mal que onera nosso mundo eco-
nômico e o ameaça. É ilógico e pre-
judicial essa canalização da riqueza 
para a riqueza, ao invés de sê-lo para 
a pobreza; essa atração leva a agigan-
tar desigualdades que são a base dos 
desequilíbrios sociais e morais, essa 
tendência à concentração, enquanto 
o equacionamento está na descen-
tralização. A distribuição dos bens na 
terra não é como acreditamos, efeito 
de leis, instituições, sistemas, mas é 
consequência de um fato primordial: 
o tipo individual e a linha de seu des-
tino.

Nossa ciência econômica acredi-
ta justificar-se, como se partisse de 
um princípio de justiça original, afir-
mando, com sua premissa hedonís-
tica, a presença de um tipo abstrato 

Sabido, desconfiado, quando se 
julga enganado, reage pra mostrar 
que é ladino. Não crê em verdades 
que ouve, se irrita, diz desaforos, 
sacode o dedo, fica vermelho, ga-
gueja, faz ameaças pra mostrar que 
não é trouxa.

No tempo dos astronautas passe-
ando na pobre lua, ele aparece em 
casa.

Seu papo cansativo encontra em 
mim ouvinte que lhe interessa. 
Queria nossa palavra. Queria ouvir 
o que não ouviu.

Chega, andar apressado, figura 
de tez clara, olhos azuis, cabelos 
brancos, usando calças e camisas 
feitas por mãos caseiras, talvez de 
sua mulher. Punhos e colarinho 
abotoados e chapéu costumeiro. 
Está revoltado. Ouviu a notícia da 
primeira viagem à lua e baratinou.

“– Num sei cumu existe gente bo-
ba ansim. Arqueditam em besteira 
desse tamanhu. Mas eu, eles num 

de homo economicus, como se cada 
fenômeno não estivesse vinculado a 
todos os fenômenos na lei universal. 
Nossas ciências sociais baseiam-se 
facilmente em qualquer mentira pie-
dosa. Mas, digamos a verdade: diga-
mos que quase sempre o homem é 
realmente – não como hipótese eco-
nômica – um perfeito hedonista, que, 
no campo dos negócios, limita-se a 
aplicar sua natureza egoísta; que o do 
ut des  não é um equilíbrio de direito, 
mas um medir as forças para estran-
gular-se mutuamente; digamos que 
o homem é uma fera envernizada de 
civilização e então teremos as bases 
reais do fenômeno econômico. Reco-
nheçamos que a ciência que o estuda 
é a codificação do egoísmo, isto é, do 
instituto mais desagregador do com-
plexo social.

Em nosso mundo não há propor-
ção entre trabalho e lucro; não existe 

pega. Gastá cum jonalero e cum o 
dono du bar lá da isquina, qui qué 
me vendê revista, num gasto não. 
Isso é mintira. É preles vendê us 
paper encalhado”.

E na medida em que fala vai fi-
cando nervoso. Suas frases se in-
tercalam com:

“– Eu falo e provo!”
É analfabeto. Toca violão, mas 

ler não sabe não.
Vendo-o exaltado, quase bravo, 

escuto calada, segurando vonta-
de louca de gargalhar. Sentindo-o 
mais calmo lhe respondo:

“– Seu Joca, é verdade, o homem 
desceu na lua”.

Ele se assusta. Olha-me surpre-
so, para de falar por um momento, 
procura ler meu pensamento. E li-
geiro retruca:

“– A sinhora tá brincando?”
Quando reafirmo o aconteci-

mento ele se agita na cadeira, se 
coça, se esfrega e numa risada ve-

Sim, está no fim a vida 
errante e cheia de 
sonhos do Circo, tão 
amado por todos nós 
de qualquer geração.”

las em cadeias. Com um leve aper-
tar nas narinas, enche um tacho de 
moedas tilitantes, a meninada de 
olhos acesos procura descobrir os 
truques. Fumanchu sobe ao palco 
com sua partenaire asiática, deita-a 
no sofá e com a sua força hipnóti-
ca a faz elevar-se hirta e parecendo 
morta a um metro do solo, passa um 
arco pelo corpo da moça, mostran-
do que não há engodos, pelo menos 
ninguém os percebe. Vibra a plateia, 
um “frisson” de pasmo penetra nas 
mentes infantis. Momentos depois 
ele faz desaparecer magistralmente, 
do palco, um carro Volkswagen aos 
olhos atentos do público, palmas, 
comentários e risadas nervosas.

Em exibição, um casal de ciclis-
tas, malabaristas, só faltando voar, a 
mulher na idade madura ainda mos-
tra no corpo ágil a beleza que foi na 
juventude; o homem é sizudo e bom 
no pedal. Ambos correm no tablado 
em suas bicicletas, nas duas rodas, 
em uma roda, sentados no guidon. 
Depois numa só máquina, a mulher 

proporção entre valor e preço; não 
há acordo entre capital e trabalho; o 
furto é autorizado na especulação; 
parasitismos são inevitáveis como 
consequência direta da permissão 
hedonística. O princípio do ut des 
gera luta para tirar o máximo e dar 
o mínimo.

Isto não somente é o precedente 
da luta, mas implica toda a psicolo-
gia do furto, macula todo o mundo 
econômico, fazendo nele brilhar o 
egoísmo em lugar da justiça. Por 
isso o mundo econômico não é um 
organismo de justiça, mas um cam-
po de competições sem piedade.

Destarte, enquanto prevalecer o 
hedonismo (doutrina do egoísmo) 
em detrimento do princípio do ut 
des (colaboracionismo, solidarie-
dade), prevalentes serão as agudas 
desigualdades e insolúveis os con-
flitos sociais.

de pouco espírito, toca sem parar 
uma corneta, consegue mesmo, que 
ela fale com a petizada e gargalhadas 
gostosas enchem a arena. A alegria 
dos meninos – só deles, o palhaço 
sempre triunfa.

Em cena, uma enorme jaula de 
fortes grades de ferro, aguardamos 
as feras de outros continentes. En-
tram os palhaços, os domadores e 
por fim duas “vacas pantaneiras” 
elevadas à categoria de bravios tou-
ros. Muita decepção, muita risada e 
assim termina o circo.

Sim, está no fim a vida errante e 
cheia de sonhos do Circo, tão amado 
por todos nós de qualquer geração.

Onde andará o famoso Circo Sar-
razani, com o mais belo espetáculo 
da terra? E as exímias amazonas de 

(Dedicado ao meu neto Luis Adriano)

Palhaço “Topetão” – personagem de Renato Ferreira, fruto e incentivador da Escola Nacional de Circo

lhaca me diz:
“– Agora eu pego a sinhora. Eu 

sei que num é verdade, é brinca-
deira sua. E si eles chegá lá na lua 
nova cumu é qui vai sê? Vão fica 
lá tudo espetado, naquelas pon-
ta fininha, sem lugar para se aco-
modá? Eu quero só sabê cumu é 
qui vai sê. Viu cumu num dá?”

Quis rir, mas não fiz.
Pensei em lhe explicar, mas 

calei.
Era demais para sua cabeça. 

Calei e calando consenti.
Ele então, entusiasmado, con-

tinua o seu falar, com a mão 
direita, fechada, batendo na es-
querda, espalmada:

“Eu num disse qui é mintira!”
É só prá vendê jornal e enganá 

os troxas. Eu falo e provo! A si-
nhora viu?”

Despediu-se e partiu.
Lá se foi feliz, resmungando:
“Eu falo e provo!”

plástica perfeita e sorriso perma-
nente, que brilhavam no picadei-
ro? E os trapezistas dos sensacio-
nais saltos mortais, que exigiam 
da plateia o silêncio absoluto? 
Que “suspense”! Desapareceram 
também a pantomina final tão 
cheia de ilusões como de euro-
pel.

Chicharrão, o rei dos palhaços, 
onde estás? Ao Arrelia e Pimenti-
nha só restou a glória efêmera da 
televisão, o monstro da era mo-
derna, devorador dos grandes ta-
lentos.

CIRCO, onde estás?
Hoje tem goiabada? – Tem, sim 

senhor.
E o palhaço, o que é? – É ladrão 

de mulhé!


